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RESUMO 

 
A Anatomia Humana (AH) explora os ossos e órgãos do corpo utilizando métodos diversos 
como as Metodologias Ativas, Tradicionais, Tecnologias Virtuais, uso de Roteiros e práticas 
da Monitoria na disciplina. Dessa forma, o estudo anatômico era considerado fatigante e 
buscava apenas a memorização mecânica dos assuntos. Assim, coube aos docentes 
aprimorarem as técnicas de ensino através de metodologias inovadoras, que instigassem o 
aprendizado dos discentes. Assim, este estudo objetivou relatar uma das metodologias 
utilizadas durante o curso de Medicina da Faculdade Metropolitana de Manaus (FAMETRO). 
Dessa maneira, três alunos do 3º período, Monitores da Disciplina de Anatomia Humana, foram 
divididos para elaboração de 3 Roteiros contendo os Sistemas Anatômicos: Urinário, Digestório 
e Respiratório. Em seguida, os roteiros foram repassados aos alunos do 1º Período, para estudo 
das estruturas anatômicas listadas, os quais serviram como base para construção de exercícios 
que consistiram na identificação dos marcos anatômicos. Encerrou-se com a avaliação dos 
Roteiros através de um questionário disponibilizado após o período de avaliações 
institucionais, o qual obtivemos um resultado positivo entre os discentes que aderiram à 
metodologia proposta. Infere-se que a proposta de aprendizado revelou-se válida e produtiva, 
contribuindo para o reforço do estudo tanto teórico, quanto prático dos conteúdos ministrados , 
verifica-se que os roteiros foram de grande valia para o aprimoramento do conhecimento básico 
em anatomia dos discentes. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Anatomia Humana (AH) é a ciência responsável pelo estudo do corpo humano por 
meio da localização de órgãos, estruturas, a composição dos tecidos e organização de sistemas. 
Assim, o estudo Anatomia pode ser realizado através de diferentes métodos, sendo abordado 
de maneira Topográfica, Sistêmica, Comparada, Clínica e por meio de Imagens, assim como 
estudo prático através de peças sintéticas ou úmidas (OLIVEIRA et al., 2015). Dessa maneira, 
com o auxílio de metodologias tradicionais, o uso de cadáveres humanos para dissecação 
também fomenta habilidades voltadas para clínica, constituindo uma prática centrada ademais 
também proporciona observações anatômicas e confiança para prática e manuseio de peças 
(PAWLINA e LACHMAN, 2004), melhorando, assim, o futuro cuidado com o paciente através 
da sensibilização do profissional (KENNEDY e OLSON, 2009). 

Em contrapartida, os métodos tradicionais ainda estão voltados às aulas expositivas, 
em associação ou não com práticas. Esse contexto dificulta a compreensão do discente ao 
correlacionar a teoria com a prática, em decorrência das inúmeras divergências entre as 
imagens, peças e nomenclaturas anatômicas (ARAUJO-JUNIOR et al., 2014) .Nesse âmbito, 
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há a necessidade da modificação de estratégias pedagógicas, com o intuito de proporcionar um 
aprendizado mais eficaz (MORAES et al., 2016). Sendo assim, o objetivo do presente trabalho 
foi relatar uma estratégia específica de ensino: o uso de Roteiros práticos na disciplina de 
Anatomia Humana aplicada ao curso de Medicina, para os acadêmicos do 1º Período da 
Faculdade Metropolitana de Manaus (FAMETRO), a fim de contribuir com o entendimento e 
direcionamento dos alunos em provas práticas e teóricas da instituição. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O estudo poussui teor Quali-quantitativo, caracterizado pela avaliação e investigação 
do impacto dos Roteiros de Estudo, assim como a pesquisa aprofundada baseada em 
publicações realizadas nos principais bancos de dados (PubMed, Scielo, Elsevier, Google 
Acadêmico). Dessa maneira, a partir da Metodologia Ativa utilizada no meio acadêmico, o 
presente estudo tem como finalidade apresentar os resultados obtidos a partir da aplicação dos 
Roteiros de Estudo nas aulas práticas e teóricas do primeiro período do curso, na disciplina de 
Anatomia Humana, pelos acadêmicos de Medicina, bem como analisar o seu impacto para a 
aprendizagem da matéria. 

Assim, após a criação dos guias, estes foram aplicados durante as aulas práticas e 
monitorias realizadas antes do período de Avaliação da Instituição ,e, após o uso e o decorrer 
das aulas, foi disponibilizado um questionário, via Google Formulários, de análise do material 
disponibilizado. O estudo contou com 208 alunos de 5 turmas diferentes, sendo 79 participantes 
que responderam ao formulário de avaliação do material, o qual possuía um TCLE (Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido) e 13 perguntas, sendo divididas em 3 eixos: 3 voltadas 
para reconhecimento do Perfil do Aluno, 10 voltadas para Análise dos Roteiros e 1 seção de 
Críticas e Sugestões. 
 
Figura 1. Fluxograma de Análise de Adesão. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Após a avaliação dos Roteiros, utilizando um questionário disponibilizado via Google 
Formulários, os resultados revelaram percepções valiosas sobre a eficácia dessa metodologia 
de estudo. O questionário foi projetado para avaliar diversos aspectos e foi dividido em três 
eixos distintos. No primeiro eixo, o qual abordava o "Perfil do Aluno", a pesquisa coletou 
informações demográficas e acadêmicas, permitindo identificar as características dos 
estudantes que utilizaram os roteiros, como idade, gênero e qual turma estavam inseridos. Isso 
permitiu contextualizar as respostas e a entender como diferentes grupos de alunos reconhecem 
a utilidade dos Roteiros em relação ao seu aprendizado educacional. 

No segundo eixo, referente à "Avaliação", os alunos forneceram feedback específico 
sobre a metodologia de estudo. Essa seção avaliou aspectos como a clareza dos roteiros, a 
utilidade das informações fornecidas, a organização do conteúdo e sua contribuição para o 
aprendizado, oferecendo informações a respeito dos pontos fortes e áreas de melhoria dos 
roteiros. Por fim, no terceiro eixo, voltado para "Críticas ou Sugestões", os alunos tiveram a 
oportunidade de expressar suas opiniões e oferecer sugestões construtivas. Dessa forma, foi 
possível obter esclarecimentos diretos dos usuários sobre como a metodologia poderia ser 
aprimorada para atender melhor às necessidades de aprendizado dos alunos. 
 
Figura 2. Resultados Obtidos. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2023). 
 
4 CONCLUSÃO 
 

À vista disso, infere-se que as estratégias de aprendizagem ativa pela união dos 
métodos tradicionais e as tecnologias presentes na instituição de ensino, bem como peças 
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anatômicas e uso de Roteiros tornaram-se fundamentais para o aprendizado dos alunos 
participantes do estudo. Dessa maneira, a junção de técnicas adicionais à metodologia ativa, 
promoveram a construção do pensamento crítico para a prática clínica e o aprendizado 
autônomo dos discentes. Tais práticas mostram-se de grande valia para a resolução de 
problemas, estimulam a liderança e o desenvolvimento das habilidades necessárias para a 
conduta de uma medicina ética. 

Logo, o uso de Roteiros Didáticos pode ser visto como uma possibilidade a fim de 
auxiliar nas dinâmicas de ensino, tornando o aprendizado intuitivo e contribuindo para a 
criatividade e desenvolvimento dos conteúdos abordados. Portanto, a ferramenta elaborada 
pode ser vista como um fator adicional às aulas, não somente no curso de Medicina, mas 
também cursos da saúde, os quais ministram a disciplina de Anatomia Humana. 
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